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Ementa Abordagem histórica e conceitual da Música Popular em seus diversos gêneros. Em cada período letivo

haverá uma ementa específica. Bibliografia: A ser definida conforme os tópicos a serem abordados.
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Critério de Avaliação

Avaliação da participação do aluno nas aulas e trabalho final sobre temas a serem definidos.
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Conteúdo

Conteúdo Programático Objetivos Fazer uma reflexão sobre as relações entre a música popular e a indústria

cultural no Brasil. Analisar a formação da música popular brasileira, a partir da segunda metade do século XX,

enfatizando o entrelaçamento entre a constituição da indústria fonográfica e processos identitários no Brasil.

Através de uma análise histórica e social da música popular brasileira, pretende-se verificar de que modo

determinados agentes sociais contribuíram para a construção das noções de brasilidade, autenticidade e

tradição associadas a essa manifestação cultural. Conteúdo 1. A música popular brasileira e identidade nacional

na era do rádio (anos 30 e 40). 2. Tradição e modernização na música popular dos anos de 1950. 3. Brasilidade

revolucionária x alienação na era da TV – a música popular nos anos 60. 4. A música popular brasileira, indústria

cultural e mundialização (anos 70, 80 e 90).

Metodologia

Aulas expositivas e análise de textos de apoio.

Observação


